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Prefácio

Ficamos sem pão!…

Ficamos sem pão!… Era a voz desesperada que se ouvia em Elvas, 
como em tantos outros lugares, sobretudo nesses anos mais difíceis 
em que Portugal já estava efetiva e formalmente em guerra.

Era a voz dos mais pobres a falar, muitos dos quais, eles próprios, 
confrontados com o dilema de recorrerem à venda ilícita de bens para 
encontrarem forma de sobreviverem às dificuldades que os anos da 
guerra agravavam de forma inusitada.

A fome, a ineficácia da ação das autoridades para evitar os negócios 
ilícitos que, afinal de contas, privavam as populações locais do acesso 
a bens de primeira necessidade, os negócios chorudos de uns quantos 
que, aproveitando essa conjuntura excecional, ganhavam dinheiro 
como nunca, fazendo do contrabando atividade... Tantas as razões, 
tantas as tensões condensadas em torno do contrabando que se acen-
tuou nos anos da guerra e do imediato pós-guerra.

O texto que se publica neste livro resulta da dissertação de mes-
trado de Mariana Castro, que tive o gosto de orientar. 

O foco essencial e mais inovador do trabalho tem a ver com a aná-
lise contextualizada dos 318 autos de apreensão registados entre 1914 
e 1918 pela Guarda Fiscal de Elvas e pela Secção do Caia, depositados 
no Arquivo Histórico da Guarda Nacional Republicana.

O resultado contribui, em primeiro lugar, para o estudo e o conhe-
cimento do contrabando de guerra em Elvas no período da Grande 
Guerra e nos anos que imediatamente lhe sucederam. Sublinhe-se, 
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a análise dos 318 autos concentra o essencial e é o ponto de partida 
da dissertação, contribuindo, mas não esgotando, portanto, a ampli-
tude da atividade do contrabando na região, mas dando, com certeza, 
sobre ele uma imagem muito significativa e relevante para o estudo 
da história e do impacto da Grande Guerra em Elvas e mesmo para o 
conjunto nacional.

A apresentação e análise detalhada desse conjunto documental é 
precedida de um considerável conjunto de reflexões de enquadra-
mento, essencialmente baseadas em sínteses bibliográficas, sobre a 
economia de guerra na Europa e em Portugal, o impacto do bloqueio 
económico e a realização de contrabando de mercadorias em países 
como a Alemanha e a Holanda ou a narrativa do percurso político 
de Elvas entre finais da Monarquia e a I República; a aproximação ao 
tema compreende ainda a caracterização, fundamental, da criação, 
afirmação e natureza da atuação da Guarda Fiscal. A República, em 
1911, determinou que a Guarda Fiscal passava a estar sob a égide do 
Ministério das Finanças, tendo como principal função o controlo, a 
vigilância e repressão do contrabando, o descaminho e transgressões 
fiscais ao longo da raia, litoral e ilhas adjacentes. 

A guerra chegou e, sobretudo a partir de 1916, teve um impacto 
muito significativo na realidade nacional, afetando profundamente o 
abastecimento das populações. Refletir-se-ia diretamente na intensifica-
ção das atividades de comércio ilícito e de contrabando em particular. 
É certo que o contrabando fazia parte da vida quotidiana das popu-
lações em praticamente todas as regiões do país, evidentemente com 
maior intensidade nas zonas limítrofes da raia luso-espanhola, sendo 
expressivo ao longo dos rios Caia e Guadiana ou até com Badajoz, 
onde as vias de comunicação e dos transportes facilitavam a circula-
ção. Não obstante a intenção, e porventura o esforço, o controlo por 
parte das autoridades era ineficaz face ao número de práticas clandesti-
nas. Organizado ou não em redes, são múltiplos os atores envolvidos 
e os seus lucros fazem-se notar no avolumar de umas quantas fortunas.

Elvas sentiria os efeitos da guerra, refletidos em severas dificulda-
des, provocadas pela escassez de bens de primeira necessidade, pela 
especulação, pela subida dos preços e pelo próprio contrabando, 
num contexto de crescente miséria e instabilidade social. Embora a 
titubeante política de economia de guerra que o governo foi pro
curando implementar, as medidas adotadas pela comissão executiva 
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da Câmara Municipal de Elvas e pela comissão de subsistências, e até, 
porventura, algum efeito positivo na contenção da escassez dos bens 
de primeira necessidade, a verdade é que o contrabando de merca-
dorias aumentou. De repente, passou a fazer parte do quotidiano da 
população. O contexto de guerra, a dificuldade em encontrar bens 
de abastecimento essenciais, afetando de forma dramática as condi-
ções de vida, conferiam-lhe uma espécie de legitimidade, como meio 
de superação e sobrevivência, ao mesmo tempo que os seus efeitos, 
agravando a escassez e os desequilíbrios da sua distribuição, passando 
para «os outros» e retirando aos habitantes locais bens vitais, a par da 
ineficácia/incompetência ou mesmo cumplicidade das autoridades, 
suscitavam as maiores críticas, o inconformismo e a crescente con-
testação e reprovação social. São múltiplas as vozes da crítica social 
dirigidas aos que, açambarcadores, contrabandistas, sem cuidarem 
da pobreza das classes mais desfavorecidas, se aproveitavam do con-
texto de guerra para criar fortunas, apropriando-se de produtos para 
os venderem a preços altos, exportando ou importando ilegalmente, 
fugindo aos direitos alfandegários.

De resto, para lá dos indivíduos, parecia afirmar-se a perceção de o 
próprio Estado estar envolvido em negócios ilícitos... como o açam-
barcamento ou o contrabando... Poderia ser o caso da saída de grandes 
quantidades de sardinhas frescas do concelho de Elvas, provenientes 
de Setúbal, destinadas a Espanha, para depois serem transformadas 
em conserva de peixe e reexportadas para a Alemanha. Daí a promul-
gação de uma lei que facilitaria a circulação de grandes quantidades 
de sardinhas frescas entre a região de Setúbal-Elvas-Espanha. Refira-
-se, a propósito, o texto, também uma dissertação de mestrado, de 
Diogo Ferreira, dedicado a Setúbal e a Primeira Guerra Mundial (1914- 
-1918) (Estuário Publicações, 2017), onde se explica precisamente 
como alguns destes fenómenos foram acontecendo. 

Acrescia às dificuldades de abastecimento a gestão que o próprio 
Estado tentava fazer da situação, e lá foi ensaiando mecanismos e 
impondo procedimentos, no desenho incipiente e experimental de 
uma economia de guerra normalmente refletido em mais dificulda-
des para a população. Em contextos rurais somava-se a imperativi-
dade do abastecimento das cidades, especialmente Lisboa e Porto, 
para além do Exército. Assim crescia a crispação social, alastrando os 
efeitos da guerra numa economia frágil, profundamente dependente 

Contrabando.indd   19 30/04/19   15:46



Contrabando e Contrabandistas. Elvas na Primeira Guerra Mundial

20

do exterior e com um tecido produtivo manifestamente insuficiente e 
desadequado para satisfazer a população.

Assim foi em Elvas, onde «de dia se trabalhava e à noite se fazia con-
trabando», envolvendo um crescente número de envolvidos/apanha-
dos, maioritariamente trabalhadores, também mulheres, procurando 
escapar à fome, à máquina administrativa e à parafernália burocrática 
e à presença e atuação mais ou menos repressiva das autoridades, 
motivadas pelo cumprimento da lei e, claro, pelo facto de beneficia-
rem do produto total da venda das mercadorias apreendidas, que, por 
direito, pertencia aos apreensores, deduzidos os direitos e despesas de 
transporte. 

Os efeitos da guerra, ampliados em Portugal devido à natureza do 
tecido produtivo e à elevada dependência externa, fizeram aumen-
tar o contrabando na região de Elvas, proporcionando riqueza a uns 
tantos e alguns recursos a outros mais carenciados, mas com o efeito 
simultâneo de diminuírem os recursos disponíveis para a popula-
ção, não obstante a tentativa e parcialmente eficaz restrição da saída 
de produtos necessários ao consumo nacional e local. A Fronteira, 
em 2 de junho de 1918, referia-se a essa situação da seguinte forma: 
«Na época calamitosa em que nos encontramos, quando a fome nos 
bate à porta, levar para Espanha o que tanta falta nos faz não é fazer 
simples contrabando, é cometer crime.»

O contrabando continuaria dessa forma intensa depois da guerra, 
envolvendo, porém, outros atores e outros produtos. No imediato 
pós-guerra, entre 1919 e 1922, sentir-se-ia, aliás, de forma bastante 
intensa, como Mariana Castro reporta neste livro. Um livro que, no 
seu conjunto, permite ampliar o conhecimento e a compreensão da 
história e do impacto da Grande Guerra em Portugal, fazendo jus à 
importância da história local o estudo do fenómeno do contrabando 
e, naturalmente, representando uma contribuição com significado 
para a história de Elvas.
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